
lula . Não lhe deu n e n h u m valor morfoló­
gico, não a i n t e rp re tou (Hooke, repet imo-lo, 
era u m físico), m a s a sua descober ta n ã o 
p a s s o u desapercebida a a lguns b ió logos , 
en t re os quais Nehemia Grew (1671) e Mal-
pighi (1675), que obse rvando ao microscó­
pio vegeta i s d iversos encon t r am as células 
de Hooke , descrevem-nas como cavidades 
sepa radas u m a s das ou t ras por septos mem-
branosos , e denominam-nas vesículas (Grew), 
sáculos ou utrículos (Malpiphi). 

D a d o es te pr imei ro p a s s o , os t r a b a l h o s 
mul t ip l icam-se , as descober tas , as observa­
ções acumulam -s6 . A época que vai de 1G71 
a 1678 é ocupada t oda ela n a biologia pela 
pr imeira e t a p a na cons t rução da teor ia celu­
lar . Além dos t r aba lhos de G r e w e Mal-
p ighi , aparecem os de Hartsoeker (1674) , 
H a m (1677) e Leuwenhoek (1678) , com a 
descober ta de vár ios e lementos ana tómicos 
que no o rgan i smo pa recem gosar d u m a vida 
i n d e p e n d e n t e (glóbulos vermelhos , esperma­
tozóides) . 

Mais t a r d e , em 1759, o fundador da 
embr io logia (1) c o n s t a t a que o embrião das 
p l an t a s é formado por pequenas esferas ou 
ves ículas cheias, n ã o cav idades ocas como 
as que t i n h a m sido obse rvadas na cor­
t iça (2). E s t a descober ta marca u m a se­
g u n d a e t apa na h i s tó r ia da teor ia celular . 
A célula deixa de ser u m a cav idade vas ia 
l imi tada po r u m a m e m b r a n a . H á u m con­
t e ú d o n e s s a cav idade e u m a pa r t e diferen­
ciada desse con teúdo é pela p r imei ra vez 
descr i ta em 1781 p o r F o n t a n a (3) como 
«um corpo oviforme com u m a m a n c h a no 
meio» (4). D e Mirbel , em 1831, confirma 
a descober t a de F o n t a n a , e Kober t B rown 
afirma a cons tânc ia des t e corpo oviforme 
(núcleo) em todas as cé lu las . 

Aque le D e Mirbel é o audac ioso que pri­
meiro t e n t a u m a s íntese das noções adqui­
r idas e as in t e rp re t a , admi t indo já , como 
hoje , que « a s células são ou t ros t a n t o s 
ind iv íduos v ivos , g o s a n d o cada u m da p r o ­
p r i edade de crescer , de se mul t ip l icar , de 
se modificar den t ro de cer tos limites.: .» (o); 

(1) Gaspar Frederic Wolff. 
(2) A cortiça é um tecido morto; das células 

deste tecido todo o conteúdo desapareceu e não 
resta mais que a membrana. 

(8) Felix Fontana, físico e anatomista italiano 
(1780-1805). 

(4) E' o que hoje se denomina o núcleo, com o 
seu nucléolo. 

(5) Jean Eostand em «La Formation de 1'Être 
pág. 167, faz notar que já «Réaumur, na sua Art 

e acrescenta que « t u d o der iva da célula 
no tec ido o rgan i sado dos v e g e t a i s . D u t r o -
che t (1) genera l iza es ta idéa, e Duja rd in (2) 
chama a a tenção p a r a a geleia v iva con t ida 
n a célula, e a que dá o nome de sarcodo 
(hoje citoplasma). 

V ã o agora surgi r Schle iden e S c h w a n n , 
cons iderados os pais da t eo r i a celular, que 
o rgan izam todos os factos acumulados , to ­
das as idéas emi t idas , n u m corpo de dou­
t r i na que pela p r ime i ra vez é denominada , 
por Va len t in , Teoria Celular. Mas n e s t a 
a l tu ra j á a célula e s t á descober ta , j á se 
lhe conhece um conteúdo (c i toplasma) com 
u m a p a r t e diferenciada (núcleo), j á se lhe 
a t r ibue u m a vida a u t ó n o m a (De Mirbel) , 
j á se sabe que todo o o rgan i smo ó essen­
c ia lmente cons t i tu ído por células , enfim, j á 
se e nc on t r am l ançadas as bases da teor ia 
cuja p a t e r n i d a d e é a t r ibu ída a Schle iden e 
a S c h w a n n : 

P o s t a s as coisas no seu devido lugar , o 
papel destes dois au to res fica mesmo aquém 
do que os seus p recur so res desempenha­
r am. E con tudo , Schleiden não hes i t a em 
se apropr ia r d e s h o n e s t a m e n t e dos direi tos 
de p r io r idade que pe r t enc iam aos au to res 
c i tados e a inda a ou t ros que omi t imos . 
Esc reve ê l e : «Posso d i spensar -me d u m a 
in t rodução h is tór ica p o r q u e , que eu sa iba , 
a té hoje n u n c a se fez n e n h u m a observação 
directa sobre o desenvolv imento das célu­
las v e g e t a i s . . . Ocupar -me do t r a b a l h o de 
í t aspa i l não me parece compat íve l com a 
d igu idade da ciência» (3). 

de faire éclore les poulets (t. n, pág. 330), fala duma 
memória enviada à Academia, e que ficou manus­
crita, que queria que cada animal não fosse senão 
um agregado dum número prodigioso de animais 
duma pequenez indeterminável». Réaumur, autor 
da escala termométrica que tem o seu nome, viveu 
entre 1683 e 1757. Foi cognominado o «Plínio do 
século X V I I I » . 

(1) Dutrochet é um fisiologista que teve uma 
notável previsão da evolução da ciência no que 
respeita aos fenómenos vitais encarados nas suas 
relações com os fenómenos físico-químicos: «se 
nós , diz êle, hoje não podemos explicar todos as 
fenómenos da vida pelos meios físicos, é porque 
estes últimos não são todos conhecidos». (Viveu 
entre 1776 e 1874). 

(2) Dujardin chama também a atenção para a 
variabilidade do citoplasma nos diferentes animais 
e no mesmo animal com a idade do indivíduo con­
siderado (noção da multiplicidade do protoplasma); 
teve também uma nítida idéa da noção de continui­
dade do protoplasma ancestral. 

(3) F.-V. ítaspail compara os tecidos das plan­
tas com os dos animais. Em 1827 declara que todas 
as partes organizadas provêem de vesículas ele-


